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Uma guerra entre a ftalia e a ^byssinia 

relações entre a Italia d Ifaiíã resol-veü mandar dua^ acção nüiltar de grandeá fã a tomar altitude enérgica, ílcas entre as duas nações o 1 Já foram mobilizadas treâ . . _•  /-,rt A rio C OU O V PT^oi t<\ íi tlfnTlfifAriíiC i rvnT r» rvno +O.WO CO r\ ■nOTVírvij H.IO, 11 (D) —— Tclccrâni- â,s A v» — „ ^ 
11138 procedentes da Eurooa a Abvs&inia. Annunciam os divisões de seu exercito a proporções. ■ pelo que teme-se o rompi-» mesmo uma declaração dd classes de reservistas na Ita* 
dizem ser de apprebensões despachos que o governo da África Oriental,,- para umd , A Abyssima estaria d'spos^ mento das re.lações diploma- guerra. .J Ua« 
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DEcrEtada a libsraçãD 

da cambia 

^0, J1 (D) — O Conse-( j 
ao Federal de CommerciO 
xretior, em reunião de ho-1 

Jfc>' rcswtrcu decretar a lihe-1 
'>Çao do cambio para o i|i- j 

> reservando apenas 35 ' 

por cento das cambiaes pa- 
ra melhoria de preço. 

O mercado de café, ent 
conseqüência, funecionou ho- 
je animado, tendo-se regis- 
trado alguma alta de pre- 
ços. 

A-HA-W-m 1 I 11 Hi 

M 

H victoria da perse- 

verança 

O professor Newton Guimarães de regresso 
da capital, visita a Princesa dos Campos 
com os seus escoteiros 
Um momento em nossa tenda de trabalho 

Sempre conhecemos o as- 
orçado prof.essor paranaen- 

'Jt- sr- Newton Guimarães, 
^hial director do Grupo Es- 
nolar de Jacarézinho, com es- 

a tenacidade de realização 
<ine nunca enfraquece e não' 
conhece impecilhos. 

Na capital já tivemos, ou- 
" ora> algumas patrulhas de 
scoteiros sob a orientação 

EDIÇÃO DE HOJE*. 
SEIS PAGINAS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 

1 Direcção de José Hoffmann 
Folha de ampla circn- v 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 

ANNO XXVIII PONTA GROSSA — 3a.-FEIRA 12 DE FEVEREIRO DE 1935 NUM. 6.615 

esse esforçado educador. 
Depois, os seus serviços' 

oram reclamados noutro' 
^tor paranaense e lá se foi 
mcansavel lutador para Ja- 

.firezinho, onde, como se sa- 
f' é uma proipaganda viva 0 Paraná meridional, beml 
escontecido da maioria do 

hcvo do septentrião do nos- 
xo Estado. Ali radicado, or- 
«anizou elle as suas patru- 
has de' escoteiros, que vem 
nstruindo com carinho. 

, "ara commemorar o Cin- 
^Oentenario da E. de F. do" 

franá, o referido professor 
esolveu trazer de Jacarézi- 

nho ao litoral as suas tur-l 
mas ue escoteiros — emprei- 
tada essa que todos sabem' 
demandar de muito esforço e 

uila paciência. 
Lutou o triumiphou o bra- 

vo professor. 

Quando o illuslre governa- 
dor do Estado logrou saber1 

da arrojada viagem, já_ o 
professor Newton Guimarães 

t estava prestando, com os es- 
coteiros, as continências <W 
estylo defronte ao palacio 
Rio Branco! 

O sr. Manoel Ribas man- 
dou que os escoteiros subis- 
sem. E lá no seu gabinete 
poz-se a conversar com os 
meninos de Jacarézinho, 
biloso de os ter ali, a . 
de si, resistentes, fortes, ^ 
mados e saudáveis. 

__ Quero que vocês cont 
çam a berra do .^/de 
nossa primeira est^ari0 
ferro, cujo cincocntenar. 

Um incidente pessoal eníredois jovens degenera-se em 

questão mais grave e th a a cidade de seu habitual socego 

Um civil preso, na casa do delegado de nolicia, por autoridade militar, A deten- 

ção guardada por soldados do Exercito. O delegado pede demissão. Os telegram- 

ma? transmittidos ao governador do Estado e ao chefe de Polícia 

Sexta-feira, ultima, á noile, 
no Café Jeckey Clube sito á 
rua' 15 de Novembro, surgiu' 
uma questão entre um filho 
do major Huasca Mattogros-i 
sense da Rocha, sub-com- 
mandante do 13." R. I., e oi 
sr. Mario Juslus, filho do 
sr. Ghristiano Justus Júnior, 
acreditado industrial e pres- 
tigioso membro do Directo- 
rio local do Partido Social 
Demcratico. Sentindo-se of- 
fendido, o filho do major 
Huasca communicou a occor- 

rencla a seu! pae, que resol-l 
veu pedir explicações ao sn 
Mario Justus. Não conhe- 
cendo o distineto miiltar, 
pois que este trajava á pai- 
sana, o sr. Mario Justus, mo4 

ço genioso que é, respondeu- 
lhe que lhe não devia satis- 
fações. Seguiu-se acalorada' 
discussão. O major, chaman- 
do um cabo, òrdenou-Lhe que 
prendesse o seu contendor. 
Houve um inicio de luta cor- 
poral entre o cabo e o sr; 
Mario Justus, logrando ' este. 

99 
Companhia 

"Sul America 

A maior e mais importante apeli- 
de seguros de Vida, fiel ás ^la»TU Endo o segurado 
ces-, 'Paga o DUPLO DO CAPITAL, tendo em 
effectuaho um só pagamento, e o s g 
■vigor apenas OITO MEZES. 

Núcleo Iraty, 1 de Fevereiro de de Se: 
Wmos. Snrs. Directores da Cia. Janeiro 

Ruros de vida "SUL AMERICA." — Rio de Ja 

Ainda consternada pelo Pr0lEn^?n ^Efnoso Esle- 
c°12_ o fallecimento do meu Pra11 e robusta 
Phãno' âõsnovski, cuja apparencia p ,,„„fpcb0 da sua 
"inra nos vez pensar nesfie trágico nf. ar 0 rece- 
Preciosa'vida, cumpro o dever de c 0 Ranço 
Emento do cheque N. A. 168/603, contra^ ^Ré.;s 
Allemão Transatlântico, da importan < rpüresentado 
40:0{)0$00f), para pagamento do seg _ - grande 
bela apólice n. 360 319 émittida por essa g 
Cia., HA APENAS 8 MEZES., ^ 0 

Por um sentimento de justiça, sa AMERL 
Proceder absolutamente correcto a , :mento do 

que, tendo conhecimento do u digno 
ípeu marido, immediatamcnle destac ^ as_in" 
Inspector Snr. Darcy Correia que, s a1gum 
strucções da Succursal do Paraná, s papeis ne- 
Para mim, orientou-me na acquisiça :ustj,fiçando a 

Çessarios que, approvados pela Cia-,_ ateNOS DE 
dupla indemnização, determinaram, pO CA- 
DEZ DIAS, o pronto pagamento do DOR" 
tital segurado. . d0 

Agradeço ainda a PrÇ vn '" FONSECA, a seu digno agente Snr. Emrido attendeu, 
cujos insistentes conselhos o meu nrotecção tão 
damfo a mim e aos meus filhos es 0 us0 que 
certa e inTallivcl e, autorizando a Ia?® . (1e fami- 
convier, recommendando a" tod08 ®®- . ,, - ampa- 
ra confiarem a grande "SUL AMERICA 
rQ necessário das suas es'posas e filhmhos, s . 

l Atía. e Agradecida 
(a)' Bmilia Sosnovskl 

_ ~A|jerfeiçoando incessántemente attra- 
^adès, introduzindo a cada pa^^o i ^ 'pte as apo- 
sentes e vantajosas, a "Sul Ameíãca temendo 
{ices mais liberais da America do ^ui, " des em- 
uoje em dia concurrenciã^mesmo Norte e 

prezas de seguros de vida "da Ame modernas 
da Europa. Procurem conhecer as cuccürsal do 
apólices, enviando o coupon abaixo < 
Paraná, Caixa Postal 288, Curityba. 

Nome 
Idade 

Rua   ...'   nuiner0 

Cidade    Esta'd0 II 

SUI. ^ 
IPANHÍIA NACTONAT. DE SEGUROS   
  AGENTE NETA «DADE. ^ 

Arthnr de Aliweio»* 

PASSUIIETIMA 

Brincando lustra 
Lustra brincando 

Representante : ERNANI LEITE MENDES 

agora se commemora — dis- 
se elle aos meninos. 

E mandou ligar um va- 
gão especial ao trem da car- 
reira, do litoral, para con-; 
duzir os escoteiros de Jaca-| 
rézinho a Paranaguá, onde 
foram carinhosamente aco- 
lhidos, ficando elles conhe- 
cendo Morretes, Porto de Cri 
mãro o principal porto 
Estado. De regresso, o go-1 

vernador mandou pôr cami- 
nhões á disposição dos es- 
coteiros para conhecerem' 
bem a capital. 

Os escoteiros estão mara- 
vilhados com a viagem, 

i EM PONTA GROSSA 
O professor Newton Gui- 

marães aqui chegou hontem, 
com os escoteiros, sendo re- 
cebido pelo illustre prefeito 
municipal, sr. Albary Guri 
marães, que mandou dar hos4 

pedagom aos nossos peque4 

ninos hospedes. Após a che- 
gada, os escoteiros, consoairi 
te fizeram na capital, visri 
taram a cidade, a Fazenda 
Modelo, a Represa d'Agua a 
Cervejaria Adriatüca, vindo, 

«i n i n i r i r-K "-w-t h-h-w-m a»i >•» H^+v^ 

após, ao nosso jornal, ondd 
estiveram apreciando o tra- 
balho da nossa linotypo. 

As patrulhas compõem-sd 
de 31 escoteiros, entre elles) 
as meninas Yedda GuimaJ 
rães, Irmã Rosas, Elza For- 
tes e Deize Fortes. 

A embaixada é chefiada 
pelo prof. Newton Guima- 
rães e compõe-se dos pró4 

fessores Augusto Infante Vi- 
eira, Geny Sampaio de Le- 
mos e Maria Elisa Carmieli. 

O REGRESSO 
O regresso fez-se honteih 

polo nocturno, sendo digno' 
de registro a disposição e á 
resistência cia petizada, qud 
marchou garbosamente pehri 
nossas ruas como si não es- 
tivesse de viagem, ha dias. ' 

Felicitamos calorosamente 
d professor Newton Guima-i 
rães peta brilhante demons- 
tração de esforço, dedicação 
e civismo que acaba de prot 
digalizar "eín proveito da in- 
strucção e preparo cultural 
<ta infancia da bella e pros-t 
pera cidade de Jacarézinho.. 

Caixa Econômica 

Federal, 

jarantida pel fGc ferao^Federal 

Acceita deposites desde 1$000 até 20.Ot,. ,J00 
 :   e paga 'os juros ===r===r 
aanuaes^capitalisados' semestralmente dej 

lo 

CoaiDvamisegapoliees da 

Divida Publica Federal 

H OU A M IO 

das 10 ás 11,30 e das 13 ás 15 horas 

_ Aos Sabba^os das 10 ás 121 hs.- 

r^ua Dr. Coliares S-7 

Togo depois, afastar-se do lo- 
ícal * i | Momentos depois çbcgavâ 
. alli um contingente do 13.1 
i R. I. para prender ao sr. Ma- 
l Ço Justus, o que só não foi 
levado a effeito porque este 

' havia se retirado., 
O major Huasca Maltogros- 

sense, depois, dirigiu-se aó 
sr. Sebastião Nascimento, 
correcto delegado de policia, 
pediado-lhe suas providen- 
cias no caso. O sr. Nasci- 
mento, porém, deliberou na- 
da fazer se a questão se con- 
servasse naquelle mesmo pé, 
isso porque o major não re- 
correu á siia pessoa de ini- 
cio e deliberou, elle proprio, 
prender ao sr. Justus, 

Sabhàuo e domingo o caso 
foi largamente cominentado 
pelos cafjés. Evitámos, toda- 
via, de o transladar para aS 
nossas colúmnas, para que 
•essa publicidade não viesse 
tornar mais tensos os ani- 
mos. 'Julgámos que com o 
nosso silencio concorreria- 
mos para amainar a exalta- 
ção surgida com aquelle la- 
mentável incidente e para 
evitar que elle se Tornasse 
numa questão mais séria, ná 
qual se empenhassem, de um 
lado, membros da conceitua- 
da e honrada família Justus 
e ' de outro dignos officiaeá 
de nosso Exercito. 

Entretanto, o caso tomou, 
hontem, aspecto de mais lar- 
ga repercussão; pode-se di- 
zer, mesmo, que, de um sim- 
ples incidente pessoal, trans- 
formou-se elle em uma ques- 
tão grave que prendeu a at- 

«1 m m i m i u i mim 

linportaníissimo !Í! 

Visitem; os quadros na 
Rua 15 de Novembro, que 
apreesnta a conhecida Aca- 
tiemia Modelo, de Cortes h 
Confecções, Premiada na Ex 
posição Industriai do Paraná, 
Diretora Professora Mme, Ar 
genlina Diplomada com Me 
dallia de Ouro, e Elogios de 
Diversas Academias Inter-I | 
nacionaes. Temos um curso 
por CORRESPONDÊNCIA sis- 
tema proprio e moderno. Pe 
çam informações no Gran- 
de Hotel Avenida; até o dia 
U" , - U 

tenção da maior parle da po- 
pulação, suscitou a demissão 
do sr. delegado de policia 

, em exercício e foi commu- 
nicado, em despachos urgen- 
tes, ao governador do Esta- 

i do, ao chefe de Policia e, 
j segundo parece, ao comman- 
dante da Região Militar. 

'Porisso, cumprindo o nos- 
so dever de informadores do 
publico, tivemos de nos rei 
solver a vehicular as infor- 
mações que logramos obter, 
como aquillo que nos foi da- 
do observar. 

OS ACONTECIMEN- ' 
TOS DE HONTEM 

A' NOITE 
Estávamos em nossa reda- 

SÇçao, votados ao nosso tra- 
tbaliho diário. Um nosso au- 
xiliar avisou-nos que em de- 
termian^ ponto da rua 13 
havia ajuntamento extraordi- 
nário de povo. Para lá ru- 
mámos. Indagámos o que sd 
havia passado. Diversas pes- 
soas nos informaram: 

****™ i m M i ii i u i >•*»» 

MAIS E OBTER LM ARTIGO MELHOR 
- - o - - 

E, não ha negar, nma 
grande vantagem. Entan- 
to, obter mm artigo bem 
nieíhor c gastar menos, i 
vantagem ainda muito 
maior. E isso Y. *S, ob- 
terá na GALERIA DAS 
MEIAS, á rua 15 de No- 
 vembro n. 14.  

i —. 'Ur commandante e a 
sub-coimnáiidaiile do 13." R. 
1. entraram no( bar 21 em 
cujas circuinvizinfaanças sa 
viam innmiieros soldados da 
mesma unidade do Exercilo. 

I e alli uffectuaram a prisãq 
do sr. Mairo Justus, condu- 
zindo-o para u Detenção, cm 
automóvel. Os soldados se- 
guiram a pé., O sr. Chr::;- 
Gano Justus, que se achava 

TríTT ua oocasião, resolveu 
acompanhar seu filho. O sr. 
Sebastião Nascimento, dele- 
gado de policia em exercí- 
cio e proprietário do Bar 21. 
vendo as suas altribuições 
invadidas daqucjlla maneira, 
ümitou-se a presenciar os 
acontecTmcnlüs. Momcnl.s 
depois, um soldado da poli- 
cia alli chegava, para com- 
municar ao sr. Nascimento 
que o commandante e o sub- 
commahdante do 13," R. I. 

se achavam na Detenção d 
lhe desejavam fatiar. Ó sr. 
Nascimento, de começo, re- 
cusou-se a alli ir ter. De- 
pois, porém, deliberou ir aO 
presidio. 

Obtidas essas informações, 
runiiámcs para a Detenção. 
DoFronte á mesma havia 
grande ajuntamento de popu- 

|lares. "Grupos dé soldados 
Ido 13.° R. I, faziam guar- 
da alli, impedindo que od 
populares se approximassem 
muito da Detenção. 

Passados muitos minutos, 
o cef. Gaya, commandantci 

(conchié na 6" pagina) 

Recebemos os següinie livros de 

Humberto de Campos 

ln «a',ac!í)s " Memórias- DestinosJ Som- : .s que soffrem Os Párias- Carvalhos e - 

tnm! ■Í1S ' poesiils completas A sombra das 

Libellubs8 ^ ''''on^ro e 0UR0S contos, Lagartas^e 
■Agencia de Revistai e fígvrinosl 
J. Leite & Cia.--Ájua 15 de Novbo 34 

<P m y*> 

2032 

®É O MELHOR E 
NAO t 0 MAIS CARO 

Atenção!!! 

Visitem a exposição de 
vestidos confeccionados na 
Academia Modelo, de Corte 
e Confecções, que apresen- 
ta a Diretora Professora 
Mníé. Argentina de Curity- 
ba. No Grande Hotel Ave- 
rilUa Tina Dr. Coliares, n.. 
43. Do dia 11 até o flia 14. 
Das 8 ás 11, e das J4 ás lí 
horas. 

A 

Carnaval ae 1935 

Flertem com "o lançaT
v perfume 

da moda 

Flirt 

e completem [suas delicias oom - 

Vlan' 
o lanea perfumelda elite, a' venda 
nas seguinte casas 

Casa Romano - Casa Arthur Gomes 

Charutaria Aparicio% A Vencedora 
Galeria das Meias. 

Ponta Grossa 



2® ptiííina Ponta Grossa, 12.2.1935 DIÁRIO DOS CAMPOS 

Renascença 

HOJE 3°. FEIRA 

tez 19 NH). e lisos F ESWROS 
jjoimal desenho 

BING CROSBY e CAROLE LOMBARD 

numa verdadeira comedia Jirica numa ilha deserta do, Pacifico: ■ IJ ; 

Na próxima semana: 

Leme 

Bing Crosby cantará para você os novos fox-trotaániericanos. — Encantadora 
super-produção Paramount. 

AMANHA Única Exibição do Firme; 

Hetei sem Pátrio 

com Kate Von JVage 

Hz dos Azes 

Formidável super-produção da R. K. O. Radio, com Ríchard Dix, Elisaheth Allan e Ralph Béllamy. 

DOMINGO "SOIRE'E ELEGANTE" 

Uma noite de verdadeira arte lírica! A deliciosa, a romântica, a idílica e subtil opereta em cujo entrecho se mo-1 

vimenta a encantadora historia de uma mulher que desltronou um rei com um sorriso e uma canção, e nos mos- 
tra novamente em sua arte previlegiada, 1 

G/tta Al par 
i , o "rouxinol cigand da Hugçia" em 1 ' 

omtigo Qi®® Sonhar 

Opeceta lirisa toda falada e cantada em alemão com Gitta Abar 

a heroina de ''Sangue Húngaro" 

Uma nova consagração á melhor voz femenina da téla. No elenco; MAX HÂNSEN, f,amoso cantor da Opera 
Berlim. Canções e musicas formidáveis. Partitura deliclosissima de OTO STRANSKIi 

Gitta Alpar 
cuja voz maravilholsa o publico conhece atravez do inesquecível filme "SANGUE HÚNGARO", cantará Um doá 
mais expressivos 

,rTl .   T -•n-r os- 
imortal opera de Yerdi "LA TRAVIATA" 

Sucesso absoluta de filme musical t 

Mundanas 

natalicios , 1 

Sía. Oiga Campagnoli < 
Faz annos hoje a gentil se 

nhonta Olga Campagnoli, m 
iecla lilha do sr.. José Cam-* 
pagnoli e de sua exma. es-i 
posa d. Maria Campagnoli. 

i). Austrália Campag110!! Ribas! 
Faz annos hoje a exma. 

sra. d. Austrália Campagno- 
li Ribas, digna esposa do sr.i 
José Branco BibaJs. t 

Fizeram annos hontem: 

sahbado ultimo um baile a 
fantazia, aBrindo alas para o; 
advento folTão do Rei Momo, 
Um magnMco Jazz abrilhan1 

tou a festa, sendo inmdiadoj 
todo o seu programma. / 

No Club Thal|ia, | t> Guemíof 
Myosotis realizai Um vesperal 

No querido Thalia, que vai 
de victoria em victoria, d 
Grêmio Myosotis realizou an- 
te-hontem, domingo, uma ves 
pcral dançante, que invadiu 
os domínios da noite com) 

o sr. dr. Lindolphof uma animação extraording- 
Pessôa, deplitado estadual da1 

minoria; 
■ — o sr., Helaniro Caldeirai 

— a sta. Edith Blitzkow, 
filha do sr. Paulo Henrique 
Blitzkow, residente em Imbi 
luva; 

— o menino Newton, fi-t 
lho do' 'sr. Amado Moreno' 
de Araújo e dc sua exma.' 
esposa, d. Palmyra Ferreira 
de Araújo; 

— a sta. Darcila, filha do 
sr. Alberto Kirchidt e de d. 
Clara Kinchidt 

Fazem annos hoje: 
jovem Ney Billcn- 

court "Craveiro de Sá, filho 
od saudoso cidadão J. Cra- 
veiro de Sá; 
^a exma. sra. d. Luiza 
iTT/eiífal; 

— o sr. Salvador José de 
Oliveira, tabelião em Lagea-1 

do Bonito.' 

ria. O baile foi á fantazia & 
reveistiu-se de um hrilhantis' 
mo formidável, notando-se' 
muito gosto na escolha dak 
fantazias «"dos blocos. ' 

VISITAS 
I 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr.. Theofcihilo de1 

Castro, socio da aeréditaãa 
firma Sgrillo, Castro & Cia, 
representante no E.^ado do 
Paraná e Santa Catharina da 
Cia Constructora Predial' 
"Amparo Reciproco", pode- 
rosa organização de cons-) 
trucções, fiscalizada pelo 8° 
verno federal. : 

GENTE HOVA / 

Está em festas o lar do dis 
ticío^ cavameiro sr. Oscail 
Buchner e de sua exma., sra. 
d. Frida Buchner, com o ad-i 
vento de um "grande cida- 
dão" poutagrossense, que já 
recebeu o bonito nome d'é 
Dirceu. Ao distineto casal 
folgamos immensamente em 
transmittir as nossas effusi- 
Vas felicitações por esse venj 
turoso acontecimento. 

Pelas Sociedades 

No regime do desconto 
para que compareçam 

ãs sessões 

■RIO, 9 (D) i— Nos meios 
parlamentares ainda se ouve, 

quando em quando, as re- 
clamações dos deputados fal- 
tosos, com relação ao sub^ 
sidio respectivo, que no ulti- 
mo pagamento veio com o 
desconto de 50$ diários. 
 s  

Tiníuraria Veneza 

Irmãos Lovafío 

Rua MaretWi Deodoro, 64 
Avisa ao nobre povo ponta- 
grossense que executa qual- 
quer trabalho do ramo. La- 
va e tinge ternos, vestidos; 

etc., LAVAM-SE LUVAS. , 
—— Serviço perfeito  1 

Grêmio -idas (Ciamelias 

fiidiscriptiyel o enthusias 
mo e a animação que présD 
miram aos lestejos sociae^ ™^, 
com que o sympathico e ve- '■ 
lerano Grêmio das Camelias [ 
coimnemorou a sua entrada J 
lAúinphal no 30". auniversa .'V 
rio de sua victoriosa existen (; l; 
cia. Companheiro tideussi-^ 
mo de toda a jornada sociMi V ;;' 
jda Associação Democrata He;' 
ureativa, o Grêmio das Ca- 
melias completou sahbado ul1 

timo o seu 29". anniversanot 
de t u n d a ç ã o iniciando 
galhardamente o seu trigesi- 
mo anno de vida consolida- 
da. Esses motivos grandio- 
sos fizeram a sympathica ag 
gremiação alvo das maiores 
e mais justas manifestações 
,dc apreço. 

A' hora 21 realizou-se n 
sessão inugna, com a posse 
da nova directoria, inician- 
do-se, após, o grande bailei 
que, animadíssimo, vio nas-t 
cer o dia de domingo., Gratiá 
simas e impereciveis recor- 
dações deixou a festa insi- 
gne da graciosa sociedade^ 
á qual desejamos innumeras 
prospefidadés no correntq .   j /-i i p-, 
anno social. Agua da Colonia#-« 

= < LY" 505. no seu toj 
C!o fidMgo^cTXda praça»®a(J?r uma prova in! 
Floriano Peixoto realizou alllV0l UG DOHl gOSÍO 

noteis Religiosas 

annos ce Depois de 3 
ausência, regressa a ex- 
pedição do explorador 

Byrd 

S. Guilherme de Maleval' NOVA YORK, 9 (D) — 
Despacho enviado da Peque- 

i A ephemeride de hontem na 'America annuBicia que a 
foi consagrada a esse glorio _ expedição' chefiada pelo al- 
so santo. 

| , ®:3a 

Santa Buíatia de Merida 
t 

A de oje é consaarada a 
Santa Eulalia de Merida, na1 

tural de Espanha., 

mirante Byrd terminou os1 

trabalhos de exploração, que 

duraram 3 annos, e embar- 
cou ocm destino a Danemin, 
rumo dos Estados Unidos, 
pelo yapor "Jacob Ruppert". 
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pmTÂmmsmse 

Especialidade em- 
massao cortadas 

DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Talharim Aletria 

Semola 

#RHTá$ 

Rua Ayrton Plakant, 47 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 
Ponta Grosaa 

Est. do Paraná 

OfíerBoe evanfagem no pagamento. 

Façam uma visita 

Quanto pesa uma agulho ? 

11 or que será que certas pessoas, ao terminar; a ^coetu 
ra, sentem um cansaço apena» iustificável em quem 

trabalhou ao peso de uma enxada ou picareta? Dor 
cabeça constante, vista cansada, tudo isso é anormal. 
Quando sentir esses simptomas, visite o oculista de sua 
confiança. Elle tal ves resolva o problema. 

E' bem possivel, também que todas essas pertubaçôes resul 
seem de uma illuminação deficiente» E, com ou sem ocul0» 
ssra preciso corrigi—la. Sem illumioaçao adequada nao ô p0 

ivel conservar a vista perfeita. Avista exercitada sob coü 
dições desfavoráveis nao somente se enfraquece mas traz 
consigo innumeros distúrbios] nervosos e musculares. 

Hlumine ampla, correctamente, as salas onde le, estuda 0Ü 
trabalha. 1 -  - -- -   —- 

Cia Prada de 

Elecíricidade 

MELHOR LUZ  MELHOR VISA0 

Para Vós, Senhoras 

Regulad orSaní annd 

O melhor sedativo do Utero e dos Ovarío 

As lerrlvels coliXas MessíiDies Ésipiarucei coís «per eRciili 

Em todas as pharmacias 

y 



DIARID DOS campos 

Actos 

Ponta Grossa, 12.2.1935 
í» nagin 

csaes 

Ponto Grossa, Prefeitura Municipal do 

OAXA 

Sccçáo de Contabilidade 

"líaiari^te da Receita e^Despeza de 9 de Fevereiro de 1935 

PENDA ORDINÁRIA 
Cob. da Divida Acüt» 
Matricula de Vehic.ulo« 
Eventuaes 

' Enioiumeutos - 
Multas Diversas '• 
Taxa de Protocollo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 

138$OCO 
233$000 

35$000 
7|SOO 

23-$800 
3$000 

CONTAS .CORRENTES 
Banco do Brasil 
Dojpositado né&ta data 

Galanç» 
6.0001000 
1.7001200 

itlClá Bk 

Ll^luldlatçfàO do 

440$300 

6.3191009 

6.760$200 
1. 760|200i 8.760S200 

Confere 
Fidellâ Augusto AIre* 

Thesoureiro 

Visto 
BêEíi Fernandes Silva 

Director 
L^Ia de OUvelra e Jlva 

Escriplurario 

Dfrston^ OE Hsprsíii^ S^uniE^psi SricsESéi 
Serviços fiscalisacão dd , 39 da rua do Rosário. o cano corductor de aaua seryar quaesqner animaer, 
carnes e rreneros «limenticio^ ! Caslmiro Paskoski — Foi, agua para a icscarg.i do ga- j que ^por sua _ e„specie ou qua- 
Sorviços ide fiscallisação dd t 39 da rua do Rosário 
carnes e ygeneros alimenticioiV | CTasnuiro Paskoski 
Alberto Dorischat j 

1 porco condemnado por 
cysticencus 

1 vitera i<iem 
Reincido Stehenekeilbeiig 

2 porcos condemnado por, 
cystiercus 

2 viceras idem ' 
Bruno amenbain 
2 figaclos condemnados por 

cyrroses 
por 2 porcos condemndos 

cysticercus 
' 2 viceras. idem 
Javerf Fonseca 

1 figado condemnado poi' 
cyrroses 

.Fiacalisação de leite ' 
lr!e|z Delinski 

Foram ínutizadas 8 garra- 
fas de leite por conter peque' 
fa quantidade de agua e su- 
jeiras. 
Infimações diversas 

. Sérgio Tornai — Foi inli- 
timado para fazer fossa pa- 
ra as aguas servidas da ca- 
sa n. 33 da Rua do Rosário. 

Pedro dal Cot — Foi inti1 

fflado para fazer fossa para ■ 
jfts aguas servidas da casa n 

o cano corductor de afitua 
agua para a icscarg.i do ga- 

•er a i binete reservado a fezej- a 
ti^ar ' pintura do íoío da varanda 

carteira de saúde." í da casa n 8> Praça Bar** 
"tler.nque Thielen — Foi, de^"a^"a-_ p0. 

Intimado para trocar as ma- , Henrique y., 
nilhas quebradas, concertai' intmado para fazcr ca. 
n,r t„nr.;r 0 VoS0 do gabine-, zar as aguas scrviOws u 
íe rfs^rvadoi desobstruir o'i sinha para a rede « esgo o (  ^ gur; 
eann de d^scar^a do mesmo e dVsobstruir a descarga do > no quintal e no galpão, evi 
e'mandar soldar o cano con ! gabinete reservado ta casa ; tar o estanque de aguas sei" 
duetor da Zâ para o vaso n. 21 da Rua Sant Ana. -Jas limpando a valeta 
na asa n, 19 da Rua Sant'' Eduardo Richter - - E . nusmts, 

{ proibido criar porcos vien- 
Fidcncio da Silveira —'! tr.o dos núcleos da popiha- 

Foi intimaifu para concertar ção, bem como, criar ou era 

intimado para comparecer a 
esta repartição para 

serva r quaesqner animaer 
que por sua jispecie ou qua1 

lidade, possam constitui» 
causa de insalubridade oip 
incomodo, sendo a infração 

j deste dispositivo punida coní 
a multa de 20$00a (vinte mi) 
reisl e lOOíOOO (cem md 

| reis). 
Deve fazer limpeza gera' 

ír 

O liquidatario dà Massa Fa 
lida de Elias M. Nicolau, 
usando das suas atribuições, 
oierece á venda, por meio de 
propostas, os bens drf Mas- 
sa, abaixo descritos. 

_Üs srs. interessados deve- 
rão encaminhar suas propos 
Ias, ao Liquidatario, á Aveni 
da Dr. Vicente Machado, n. 
ra vez( vai se expremer em 
15, nesta cidade, era envelo- 
pe devidamente lacrado, até 

20 do Fevereiro p. en- 
trante. Ditas propostas se- 
rão abertas pelo M. M. Juiz 
da Falleaci-a, no dia 21 da- 
quele inez, a hora 14, no edi 
ficio do Fórum desta cidade, 
ím presença dos srs interes- 
sados e do Liquidatario. 

FADARIA S. PEDRO 
  PEDRO ELESBAO   

Avenida Coronel Ernesto Villela n0. 146 
Rua Sunf Anua a0. 16 

• Chama a especial atlenção doi *r?: 
Amadores de Caça e Penca, qvta 
serão prompfarae (1te affendídos vm 
suas gratas eDC«JIiien(]„,ç de pães, pe- 
lo telephone 2 — 1 — 7, que se pres- 
tarem fazel-a» coift anleoedericia pars 
o dia seguinte. 
>ONTA GROSSA PABANA 

enfraqueceu-se? 
Ainda tem tosse, dôr «as 

costas e no peito? 
Use o poderoso lonico 

VINHO ERE0S0ÍÃS0 
do pharm. - chim. 

Jfiía fljl SILVA SILítlEA 

Empregado com suc- 
cosso na» anemias e 

convalescenças 
iO.MCO SOBERANO 

OGS PJLMÕíS 

fitd* • 
k', 

ívgJi 

APÓLICES 

4 apólices do Club Ponta- 
grossense — 2001000 

3 idem, do Jockcy C!ob — 
300$000 

IMÓVEIS i 
I lote de terra, sob n. 107 

medindo 40x40 mis., silo no i 
togar "Campo das Oríans", | 
nesta cidade, não cercado, e 
avaliado por — 3.400$000: ( 
on

J.,'err(;no com 2 lotes da, 80x80 mis. sob. nrs, 108 e 
198, devidfsncmie cercado' 
com arame farpado, existindoi 
num deles uma casa de tijo- 
los em inicio de construção, 
sitos no logar "Campo das 
Orfans , avaliado por   
11.500$000. 

2 lotes de ferra, de nrs ÍW 

e 223, medindo cada um, 33 x 
44 nits. cercados com areme 
farpado, sitos na Vila Madu- 
reira, nesta cidade, avaliados 
cada um, cm — 1.000?; 

1 lote de terra, não cerca 
do, medindo 14x33 nits., si- 
to no logar "Ronda", nesta 
ciade, avaliado em — 40Ü|; 

2 lotes de terra, sondo um 
c| 4x33 mts. c outro c( 14x 
3o, sitos a rua Nova Rússia e 
Joaquim Nabuco, nesta cida- 
de, cercados c| arame farpa 
do, anexos fvaliados, os 
dois, por _ . .<1001000; 

1 lote de terreno, sob nr. 
5, da quadra n. 270, exisfen 
te no lugar "Platinopolis Md 
nicipio de planallina. Esta- 
do de Goyaz, avaliado em   
2001000; 

1 Quinta parte do terreno 
situado na Vila Madureira 
nesta cidade, da quadra nr. 
3 26-27 e 152, cercados em 
comum c] os demais herdei- 
ros do espolio de Miguel Jo- 
sé Nicolau a sua mulher D». 
Amm a uoiííit, a vali ida em 
— 1.200f900; 

Moveis e utensilios 
1 maehina registradora 

Ideal aval. em _ 300$000; 

. 

VENDE-SI 

Uma fazenda com 150 
queires de campo e ma 
excellentes terras dei du; 
ra, optima casa de mora 
ranchos boas aguadas, t 
do mãis de 1 alqueire pl 
tado o curraes uara cr 
ção le porcos. 

Distante 3 kilomelros 
Tibngy. Tratar com Fre 
rico Rothen, morador 
mesma propriedade 

2 prensas de copiar, inl 
ramente de ferro — 80.?0( 

Semoventcs 
1 burro baio aval. em 

150$000 
Ação do Banco do E. Para 

1 açãointegralizada, > 
Banco cio Estado do Para 
do valor de _ 1.0001009. 

Toda e qualquer infonn 
ção será prestada pelo i 
quidatario da Massa, em si 
oscriptorio a avenida D 
Vicente Machado, nv. 15. 

Germano Osternack 
Liquidatario 

pk 

-H-M- W» 

Ginásio ^ Regente 

reijò 
EditaJ d. í 

A VIS® 

indicador - Profissional 

! Maria Joanna de Almeida 
Foi intimada a requerer 

vitoria sanitaria para a casa 
n. 52 da Rua 7 de Setembro. 
.Uesinfeções 

Foi feita desinfeção na 
casa n. 22 da Rua Engenhei 
ro Scharober por ter se dado 
nm caso de moléstia infecto' 
contagi osa. 

essis 

Be ordem do sr. dir^-^r 
fi,Ço saber aos interessados 
qire,, a contar de hoje até o 
(Ha 15 do corrente, estão 
ubertas as inscripções para 
os exames de admUspão ao 
curso fundamentnj seriado. 

A secietaria attenderá dia- 
riamente das 9 ás 11 horas. 

Secretaria do Gymnasio 
Regente Feijó, 1.° de feve- 
reiro de 1935. 

SUZANA ICART, secreta- 
ria. 

A' Praça Barão do Guara 
na n. 8 concertam-se e ah 
gam-se bicycletas. Conce: , 
tam-se lambera machinas d 
costura, machinas d 
esfrever, viclrolas e outro 
apparelhos.. 
ner^irst em 9 partes voe 
inosas ter os ouvidos chei 

r, : 

Uuas saborosas 

No dia 20, Domingo estar: 
aberta a venda das afama 
das uvas Niagara e outra: 
Euroípéas, da Cliacara Lui* 
Silva. 

O proprietário reserva ( 
direito de prohibir a entra 
da a qiiem cnteniicr. 

Ponta Grossa, 17.1 1935 

Dlt 

Médicos 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
BipJomado pela Faculdud 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro n. 43 (era frente ao 
Foto Wei.ss). Das 9 às 10 f 

das 3 ás 5 boras 
Residência Rua Gel Bitten 

court n. 15 

DH. ClD CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, molesíias de 
crianças syphilis e vias uri 
farias, Tralãmenlo radica 
da guaorrbéa e suas com 

plicações. 
Horário; das 9 ás 11 e meu 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26, 

DR. CARLOS RIBIíEÚ# 
MACEDO 

i>ar[os   Moléstias (iWí i 
nhoras e GriançdS . 

Consultório: — Pharl 
Central, das 8 1)2 ás ti j.ç, 

das 2 1|2 ás 4 l|if- „ , 
ftesidencia: Rua FraS t®. 

Itlihus, 29. Telephone O■ r 

DR. FRANCISCO BüOx' 
Cirurgião da Santa 
Ia Associação Benelfc-fct- 

26 de Outubro 
lonsultas; De 2 á 4. : 
údecia: Av. Vicente iWTu 
<0 «o. 78, altos da Tip. 
—DR LAURO XAVIER 

mulleu 
medico diplomado pela Fa- 
•uldade de Medicina do R o 
le Janeiro, recem-chegado 
la CapitaL Federal, instalou 

á Rua 

[PR. JOSÉ R. DE OLIVEIRá 

Clinica Medica Veterinária 
Rua Augusto Ribas, 115 

Farm ív das 
rnARMACIA SILVEIRA 

[Tnportadcru de drogas, Esp, 
[ nicos Ifumpbrçys e Prodn 

DR. SVLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Gel. Dulcídio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

e pharmaceu Mios Cbimicos 
I iCDS, 
| Ernesto da Silveira 1' 

■G'!'T!0ente Machado n » >«. Peleplione nuiriívo 172 

;eu consuítorio ao lal10 , 
(Pharmacia Brasil a Rua 1 a- 
inino Taqes. Especiaüta em 

Partos e Clinica Geral. Con 
Sas dás 14 asj^horas^ 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

Gscriptorlo de advocacia Cí- 
vel e Corrunercio, secção de 
cobranças, divisões e demar-! 
cações de terras desquites 
etc. 
ínscripto na Ordem dos ad 
vogados — Rua Cel Dulcídio, 
n". 160 

tlARMACIA F DROGA RI 
MINERVA 

pbarmaria de 
GRIMM 

confiança 
Cia 

l:.;da Vicente Machado 
'iJ' telephone 303 

Exame de Uai© X 
Dr. Augusto E. Ribas 

Consuítorio: Casa de Saúde da Ass, 
Outubro. Das 9 ás 11. 

Rua lugusto Ribas, 62. Das 

Beu. 26 d® 

18 ás 18 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
IU^nças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta 
Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 14 ás 17 hs- 

hj Residência; rua Augusto Ri- 
bas, n, 14. 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade moléstias de 
crianças 

Consuítorio e residência: Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas: 
das 15 ás 17 horas. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

crianças 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

Deníisbi 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr Dnroiri 

Rua Dr. (.otlares n. 8 

PHARMACIA jj i K A 

P'"1. Cel. Cláudio, 39 

P- Grossa 

Meflectír antes de 

engulir 

JoscrRodríueesnístrUCfdfu ? ncsni0 ^ ao sr. Antonio 
muito- tempo de tcnaz bronrhihG^3"56 sorfrendo de ha 
Usou vários medicamentos CIlie 0 atormenlava; 
seguiu curar <= AG , ' s™1pi'e eiu vao, pois não con 
PELOTENSE e - íentro em 0 PEIT0RAL DE ANGICO 
moléstia que tanto^o IrmeE COnSegUÍU dcbe;iar a 

o docmmcntoG (leclaraçao 6 «"a voltará ao espirito. Eis 

oict>' pin OTAGrAs' COm 0 llSD do PEITORAL AN- 
do sr FdinrílA r" proP?rado na acreditada drogaria 
bronchite rèhrlHr <ruelI"a; de Pelotas, a cura de uma 
apezar do nen » oue me alornlentou por muito tempo, 

A bem dn varios medicamentos, 
publicação. S CIUe SOlem Pa,^o o presente, auforizando p 

ConfNm/AVB — • Antonio José Rodrigues 
io (Cirm' csIe aRestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau 

7 Licença N. 511 de 2(i 

Esposifiijsfíl: fiicjrt Sap» Pciite Sis 5. Jn Sa 
Vende-se em to<la a parle 

■'SE 

1 I 
I 

^l"i I {|«B 

ti Li EA dos Motéis e Persíes Fa- 

míjjares de P. Grossa 
sírk. GRANDE HOTEL 

- avenida    
Proprietário: Cav. Eu 

-gênio Gambassi 
Rua Dr. Collares, 42 

\specialisSa 
.í de dentes. 

Residência: - 
bro n. 63 Consultas, 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 boras. 

em extra cçõi 
Tratamento de 

Especialista para Stomatite. 
Rua / dc Sc ibces&ssos e fisfidsa em or( 

gem dentaria, yyorrca, etí 
Dentaduras duplas (anato 

COSTURAS 
A' rua Coronel Dulcidio 

i"-0 47 (esquina r». Matriz)' 
acceifan-se cncom idas do 
osíuras para st-,.oras e 
leanças. 

Advogados 

NEWTON SILVA 
Civil e Commercia- 

p residência: — L 
O S 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Eiéctrocoagula- 

ção. AUn freqüência. 
Residência: 15 de Norcmbrf 

20 Phone 183 
Das 8 às 11 e das 2 ás 4 h 
Consuítorio: Phannacia Cen- — 

^•l- üi 

DR. 
Crime, 

Gscriptorin _ 
1. 53 (defronte . 
tlua Engenheiro Scbaririer 

Estadual). ?• Grossa 

larciars 
Rua Saldan1^ 

mica) parciaes 
Consuítorio: 
Marinho ii. 12 csqmna d 
Praça Barão de G-arnu nr 

nn( Forun- 

Uv 

, PEDRO LUIZ DE SOUZA (Advogado) 
Accella o patrocínio de cau 
„s eiveis, commerciaes ' 

nesfa e nou- 
do Estado 

«rphanologiVas 
trns comarcas 

Silva Jardim, 805 
Curpvba. 

tua 

ANTONIO VENDRAM1 

Cirurgião Denf' 'a 

Cel. Ernesto Vi d sl a, 4f 

ÍDVv.ILDO CAMARGO 

Ciruçgião Dentista 

Av, Augusto Ribas 

Farteira 

MlVlE. ALCJDIA PIOCHE 
DE CASTRO 

-dp^omada pela Faculdade 
de Medicina do Paraná. Lon- 
ga pratica a ltjuirida i7a Ma- 
icrnidade Vi Mor do Amaral 
\v. Dr. Fiauchco Burzio, üÁ 

TERRENO 

. P0.TEL SCHAFRANSKI 
. Hua Francisco Ribas, 12 

teçentemeníe montado, 
V.onta com insíallações 

e 1» mão e moderna. 
Mceilentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 

9 e quente. Garagens 
Para os oulomovejs dos 
hospedes. Casa commer- 
cial em Prudentopolis. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel   

— BENSNO BILIKÃT^ 
Rua Saldanha Marinho 8 
Optima mesa e bons quar 

t-Sí 1 ?iarias módicas. 
Estabelecimento preftri- 
uo pelos viajantes do in- 
terior. . 'çrr 

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitam-se pensionis 
• as de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 
domicilio. Serviço irre- 
—— prebensivel.   

— HOTEL CASEM1RO __ 
Proprit (ario: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte^ á estação da S. 
F- R. G. Optimos com- 
idos. Comida a qual- 

quer hora. Mesa 
— superior    

Compra-se um lote mais 
(Hf menos no centro da cida- 
l.c, o bem situado. Negocio 
ri dinheiro e sem intermedia 
pios., Oiferfas por carta, nes 
Ma redação, para TERRENO, 

—- HOTEL FRANZE   
Av. Fcrnades Pinheiro, 5 

Dirigido pelo proprietário 
— Ernesto Franze   

Próximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 
•   dos Campoís   

. — hotel odeon __ 
I ' v. mt£g[ ^ w,?m 1] 

Installado em optimo 
Ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Lx. postal, 134 __ Te- 

lephone 349 

Exccílcn tes 1 nslallações 
nygienica. Optima mesa, 

oincccm-se marmitas, 
Prcprietnrio: 
.— Jorge Sírcifinger —. 

PENSÃO TIBAGYANA 
I raça Barão de Guarau'- 
  na, 22   

Optimo estabelecimento 
dc hospedagem para os 
viajantes do interior. 

Diaria: 7?000. 

Excellente mesa e bons 
—-— quartos    

— HOTEL MODERNO _ 

Hua Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro. Distante duas 
quadras do Theatro Re- 
nascença. Hotel de 1». 
ordem. Agua cm todos 
os quartos, Cosinheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanha. 
O hotel melhor installa- 
do em Ponta Grossa. 
Proprietário; E, Mittag 

-- PENSÃO VALIO __ 
Rua Dr Collares, 18 

Excellentes nçcomodnçõe;; 
pira solteiros c fnmRias. 

inslnliações sa- Óptiina'. 

Comida ítntir.r 
— Ivira, de 1» 

0 hras 
ordem * 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

p 

arnavalescando 

As sociedades já iniciaram o movimento 

CLUBE PONTÀGROSSENSE 

Falência de fiiiMoStèlIai 

O fidalgo clube do nossc^ 
set" abriu) sabbado ultinid 

'■! |a' seus fidalgos salões para' 
,'un baile da "pontinha" á! 
antazia, que 'esteve simples- 
netne maravilhoso. Lindasl 
.ariTazías, ranchos gárrulos, 

'iordões bülhentos e brejei- 
|.f(js, arte, distinção, alegria! 

Cordial, musica c dansa en4 
pusiasticas, fizeram dos sa- 

||õss do Pontagrossense um 

1 Cabo lios 
''•MA DESCOBERTA-CUJO 

: SEGREDO CUSTOU 200 
CONTOS DE REIS 

A "Loção Brilhante" é o 
; melhor especifico para as at- 
«Ifecções capillarcs. "Não pinta 

■porque não é tintura. Não 
giqueima porçjue não contem 

' acs nocivos. E' uma formu- 
,i;' scicntifica do grande bo- 
Mtanico Dr. Ground, cu]o se- 
fredo custou 200 contos de 

i e 
E' recommcndada pelos 

princij aes institutos saaila- 
' rios do estrangeiro e analy- 

sada o autorizada pelos de- 
Ü parfamentos de bygiene da 

iirnsií. _ Í 
Com o uso régular da Lo-, 

ção Brilhante: 
lo.  Desappareccm com-1; 

pletamente as caspas e affec- 
cõrs p irasitarias. 

2o.   Os cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos 
voltam à cor natural primiti- 
va, sem ser tingidos ou quei- 

: nvados. 
40, __ Detém o crescimen- 

"io de novos cabellos brancos. 
50.   Nos casos de calvi- 

ciè faz brotar novos cabellos. 
go. Os cabellos ganham 

vitalidade, tornam-se lindos e 
| sedosos e a cabeça limpa e 

fresca. 
A Loção Brilhante é usa- 

da pela alta sociedade de b- 
Paulo c do Bio. 

A' venda em todas as dro 
garis s, perfumarias e phar- 
macias de Ia. ordem., 

jardim encantado. 

j Grêmio das Myosoiis 
A tarde tle domingo, nol 

querido Clube Thalia, foi iu 
teiramente consagrada ao Gre 
mio das Myosotis, que ali real 
lizou um vesperal á fantaziai | 
formidável. Era belo de ver-j 
se, alii ainda ás 9 horas da! 1 
noite, a animação reinante d j 
á "Tíndeza das fantazias dd j 
muito gosto que as Myosotisi 
escolheram para o seu pris 
meiro Evohé! ao Rei Momo. 

xxx 1 
Felicitamoi; calorosamentei 

as duas sociedades e fazemos! 
votos de que as outras lhed 
sigam o exemplo. 

' XXX 
Clube Thlalia 1 

i Lortl Bilu' Santos, está pre! 
parando para sabbado um) 

( baile do outro planeta, tann 
, bem a fantazia para endoide) j 

cer os socios do Clube Tha-1 
lia . Esse baile, vai dar que) | 
falar, não só pela sua notd 
chie como pelo enthusiasmo 
que já se nota. 

XXX 
CONCURSO 

Apuração feita até hontem, 
á hora 11: 
Sociedades votos 

Thalia 383 

D ante Alighieri . . . . 354 
Pontagrossense . . . . 24/ 
Democrata 3ü4j 
Syrio  
Germania ^ 
Savoia   . . . . ^3 

Rainha: 
Olga Szezs  
Mercedes Padilha 
Tcenée Loyola . . 
Leony Justus .... 
Annita Ferreira . . 
Jacomina Moro . . 
Jurandyr Alves . . 
Eunice Cardoso . . 
Maria L. P. Jorge 
Maruoha Santos . , 
Adalgisa da Silva . 
Vera Nascimento . . 
Thcreza Gomes . . 
Neiva "de Oliveira 
Yeda Costa . . . . 
Sezinha de Paula . 

Rei: 
Egydio Donà . . 
Gastão Moraes . . 
Chafik Esperidião 
Mario Costa 140 
José Capri 127 
Renato Brasil 63 
Urbano Caldeira . . . . 59 
Nadir Silveira . . . . 53 
Dr. Novaes Ribas . . 32 
Alexandre Trabulse . . 29 
Mario Juslus 28 
Dr. Leopoldo P. Rosas 28 

.002 
403 
165 
157 
140 
100 
104 
100 

. 75 
74 
53 
44 

. 4(> 

. 281 
. 24 
. 21 

QUADRO GERAL DOS CRE- 
DORES ADMITIDOS A' FA- 

LÊNCIA DE ANTONIO 
STELLA t 

' 
Credores com privilegio so- 
bre todo o ativo: 

O Juizo, pelas custas do 
processo e seus incidentes 

O Sindico, pelas despezas 
com a administração, conser 

— Attenção — 

De aocordo com o rpre já; 
prevenimos em nossa edição j 
de domingo ultimo, de ama- 
nhã em diante, só publicare- 
mos as apurações que hajam 
attingido ou superado 50 vo- 
tos. 

vação, guarda, realisação do 
ativo, e destribuição d« seu 
produto 

O Sindico, pela sua comis 
são 
Credores com Privilegio es- 
pecial, sobre: alfaias e uten- 
cilios de uso doméstico. 

Francisco Votto (Ponta 
Grossa — 550$000 ' 

Alfredo V. Bittencourt 
(Ponta Grossa) — 1.042$400 
Credores Quirografarias 

Pereira Queiroz & Cia (S. 
Paulo) _ 1.2301800 

Adolpho Schmidt (Ponta 
Grossa — 4281700 
Sarvis João & Filhos (São 
Paulo — l.COJÇOOO 

Ponta Grossa, 28.1.1935 
E Nobre de Lacerda 

Juiz de Direito 
Joaquim Delledone ' 

Sindico 

- Edládi 

Inspeíoriu ce Vãculos 
Aviso aos senhores condu- 

tores e proprietários de veí- 
culos em geral que; ejda Ind 
petoria de Veículos íSta pró 
cedendo durante este meai 
(Fevereiro), a matricula dé 
veículos sem multa. O pra' 
zo da Lei não será proroga- 
do e nenhuma veiculo pode- 
rá transitar durante os dias 
de Carnaval sem ã respetiva 
licença do execcicio de 1935. 

Boni Emprego de 

pequeno capito i 
Vende-se ou arrenda-se a 

fabrica de gazosas Oceana, 
ensinaudo-se o fabrico ao 
pretendente. Tratar a rua 
Augusto Ribas 37. 

í-{"N-i 

luspectoria de veículos em 
4 de fevereiro de 1935. 

Jorge iLást t 
1 Inspetor Geral 

252 
194 
183 

Attsnçga 
Relogios qualquer marca 

e em qualquer estado se- 
rão concertados com ga- 
rantia, e preços raodicos 
pelo proffissional 
ALBERTO VVURSTHORN 
Rua Bahüno Taques n 54 

agínaveis?, ver coisas nunca 

UMA NOTICIA BASTAN- 

TE AGRADAVEL 

E' a ãe que a GALERIA 
DAS MEIAS, á rua 15 de 
Novembro n. 1.4, está 
vendendo peloa menores 
preços da praça meias 
de superior qualidaie 

I Tatcivjoa&aa B-ntasrvc. • ' 

QUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE FAZ O CAR-jj 
-  NAVAL MAIS DIVERTIDO?    

Nome . 

Votante .!• • 

'QUEM DL . SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 1935 
— DE PONTA GROSSA? — 

tK, - . . •     . . • l^ome ,, • • •• • • • • 

BVotante ,, • • •• •• •• •• •• 

IqUEM DEVE SER O REI DO CARNAVAL DE 1935 61 DE PONTA GROSSA? — JíL 

Nome 

/otants 

,VS' 

Eleaiã 

Desde 19(16.;. 

A Joalberia Gravlna, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
nletsí e variado sortiniento de jóias, relogios, bn 
IhaiRes e todos os demais arligbs. Despertado- 
res desde 25$000. E lindíssimos ... -H 

V S. quer bons oculos? — Procure a /, -l 

JOALHcRIA GfiAVIKA 

Onde sera bem servido. Só mesmo os cegos não 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade e que mais barato vende... Lindo sortimcn- 
tos de alliancRs, para pPompta entrega, tvpos mo- 
dernos desde o preço de 901000 o pm*. _ 
V. S. deseja fazer qualquer concerto de Joia ou 
relogio? Procure a JOALHERIA GRAVINA, que ^ 

onde V.S. será mo,lboc servido 

S •h-.ó v? 

h' o que se pode dizer 

r... m 

Andreatta 

A molhor da cidade e 
que dispõe de technicos 

Jereoonhccida competência 

Rua Cel.Cláudio, 35 

Ti 
:r 

m 
áij- ,V?- 

A JOALHERIA GRAVINA compra ouro e praia 
paga.)do os melhores preços. 

Allir^ças de ouro am3ricano, garantidas por 1U 
aunos js 35$ ó par. Alliailças de ouro garantido, 
largas e reforçadas — par 85$000; mais estrei- ^ 

tas   55$000; gravuras grátis. \ 

Rua 15 de Novembro SJ^PGróss^. 

a. 

:e 

■jr-rx 

©ASA FOKTUGUES 

**Ss3íQ 

0 nada mais 

F» PRESOS 

• •• 

Tecidos aígoSdâo 

Algodão eru' ÍNDIO — P6?33 10 metros PeÇ» .. .. 
Dito infestado larg. 2 mIs> peças 10 mts  n • • • 
Alvejado largo especial, PeÇa 10 mts m ' ' '' 
Dito imlçstado para lenÇÕes, peça 10 mts * '* 
Chitas largas, cores firmes    « *• 
Brim arranca toco   • • „ • • • • 
Brim escuro diamantino   ••• M .»*_•< 
Dito typo casemira *• n • ' •• 
Dito legitimo Italiano ^w • • • < 

Panamá extra  : » ' * * " 
Linho infestado para vestido   - „ • • • • 
Chitão especial para cortinas  m • • • • 
Tricoline Usa, artigo especial, todas as cores .... m . 

^ita listradas, para camisas, cores garantidas n ... .. 
.dem, idem, para vestidos e pyjamas 1 ' « * * * ' 

Zephires listrados para camisas  M •• •• 
Riscado xadres, para camisas .. . .     « . * * * ' 
Dito escuro artigo especial    M •• •• 
Dito infestado, da fabrica, larg. 0,80  M •• •• 
Toíl de vichy, artigo de primeira  ^ 
Fustão branco, superior , . , .   *• 

• • • • 

Opala de todas as cores 
Luizine nacional, todas as cores  

Idem ingleza, todas as cores . . . . 
Etamine, cores firmes, larg. 0,80 # . . , 
Idem, idem padrões de seda  
Idem, idem preto e branco . . . . ^ , . . 
Linon especial para ca toisas Integralistas 
Brim especial idem, idem   . . 

9|300 
36$(K)0 

9$3ü0 
30$000 

1$0D0 
$900 

1$600 
2 $000 
4 $800 
1$000 
21200 
1$300 
2$800 
2$000 
3$200 
11000 
1$200 
l$2(i0 
1$800 
1$400 
2$000 
1?8Ü0 
l$ü00 
11300 
11300 
1$800 
2?000 
1$800 

» a Colchas fustão nialarazzo, para casal . . ,. .. 
" seda, cores par-, casal  

Cobertor cinza, grandes  
Cretone especial, typo Unho, para lenções, solt". 
Idem, idem para casal  

M ✓ • * a • • 
metro . 

• #1 j 
• > v» 

Meias xadres fantasia, para homens 
" «ÍJo de escossia" para senhoras 
* seda fosca, para senhoras , , . . 
** idem, idem malha 60  

Soquetes, todos os tamanhos . . . . 
Camisetas de meia, para rapaz . . , . 

Idem, idem para homens  

• • 
• • 

J)ílf # • • » • • 
«% • 9 • ♦ • • M • • • • • • M • • • • • • 

• < • a • • 
uma  

ll$50í 
40100? 

4?50f> 
3$80í 
5$50i) 

$908 
1$00« 
8$504 
9 $001 
1$50« 
l$80í 
2Ç00Í 

Tecidos de seda 
(LLngerie especial pura especial pura seda . , .. ^ 
GeoTgette, extra idem   »••" ^ 
Crepe gloria, pura seda •• u 
Mongol, maravilha, purtf seda   ' * „ 
Gahardine, pura seda, Para vestido, preta e branca ^ 
Aloalhado branco, artigo de primeira, lar. 1,40 .. ^ 

" cores idem, idem  
Colchas de cores para solteiro  

« brancas idem  

6 $000 
« • 
• • 

tftna 
« 

• • 
• • 

7$50O 
121000 
135500 

■ 31300 
3$300 
5 $800 
8$000 

Perfon^aiF 

Sabonete GESSY, caixa de 3  
« perfumados   

Brilbantioa superior .    
Talco perfumado, lata granda , » . . 

. OMHA.S 

Branca para coser   
Cores, idem .. ..., .. .. «. .. ** 
Meadas de seda, grandes  
Orlon     

Mentías 
Linbo branca .. . • ...• A • .. «. .. .. 

cores s. .. .. » j • • .. . . •• . . .. 
Valencianas .. .. .. .. . .. .. 
Todas as cores, com bico, para combinações 
Bionnets Dflsemiira para rapaz   
Sombrinhas pretas para senhoras . . . . , . 

" Tricolines de cores, para senhoras . . 
Cortinas de remida, larg. 1,50  
Morim Ave Maria     

• • to 
• • • • 
• • • • 

• • ■» â 

Caixa ., .. • 
um  
viíiro  
uma  

carretei . . . • 
1 .. .. 

ama  
moveUo .. .. 

peça .. .. * • 
" .../•• 
"   

metro . . . • 
um .. .. •-» 
uma . . . • • • 

tuna 
peça 

$491 
1601 

1$09?> 
1$00Í 

$40V 
150$ 
$608 

1$40* 
11808 
9 $001 

12$008 
14$008 
S4$00b 

<3 
m 

Casa Portuguesa 
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^^Rio DOS CAMPOS 

«■e 
••« «** < ; E>0«!9R. (í ft»» -flí" 

a M 
Íí 

': *? 

_ f/TTSu^áo fàfdc zJ uma 
«fSBm^eredL vidoría per 2 a 1. O jos^-A pnhmmur-Oulrus nofus 

««Sf JT? ^teiôS Oilnilnando a sua dasas- M i»—1»^ não = 
alisou-Se houtem no cam- irada actuaÇao »tente como já frizamos, to- 

do União Campo Alegre- nuttm que o^ AtbleUco ^ ^ to(iue involuntário. . 
Coherentes com o que te- 

mos dito, a falta de BorbaV 
íoí em todo semelhante a! 
falta de Pelissari no jogo eid 
Curityba, que "decretou" a 
derrota do Operário Ferro- 
viário. 
" Proseguindo no nosso com 
mentario, queremos ainda re- 

nEo ja tiv^r^laloalreh alçar ^que^ primeiro _tentd 

. segunda partida da "me-' signasse o seu primeiro P 
%r de treis", entre os for- to, de maneira visivelmente 
ies esquadrões do AthLetico irregular, pois Cecatmtio ^e 

araiiaense e Operário Fer- achava impedido, quando i 
_0dar!õ, campeõs da Capital foi feito passe, tanto ass 
e Interior, respectivamente, que serviu Lopes 3ue ® 
^disputa ao titulo maxi-' achava atrazado para esm 
m° do Estado. ' com chute violento marcar 
..Os dói» factores desfavo-' o primeiro goal. Pode ./ , laciores uesiavu- o o-..-. r.„Qti-. aveis aos visitantes' (campo | que ao receber bola, ^ 

assistência), foram sobeja-{nEo ja tivesse Pe!.a, (j ente compensados com á, te, dois advfersand 
?ctuação benevolente doT"iz' impedimento deve ser mar- 

Por innumeras vezes, jcado no momento e d ri,, '' L"1 innumeras vezea, i uuuv «..ondcl deixou de punir faltas gra-j passe e feit0, e nao 'I j 
Practicadas pelos Athle-i1 o jogador rPcebe a pe de- 

dentro de sua area de; porque os ,3.ogad°0
e^inientan- 

f
g' Pois não foram pou-' íesa contraria, „0(iem sd as as vez.ps pm mtf. n.; «ta-' do-se raPldam ^jnda nesse 

jogador qu/e estava 

. - vezes em que os ata 
mes Operários, foram se-1 coBocar, 

do dia, marcado pelo Operá- 
rio e invalido pelo juiz, foi 
Um tento legitimo pois, nao 
foram os atacantes alvi-ne- 
gros, que atropelaram o ar- 
queiro Caju, mas sim, o ^ za-^ 
gueiro Canoco do Athletico., 

Entremos agora, na apre- 
ciação do jogo. 

0 embate de Domingo, ca- 
racterisou-se por jogadas des 
controlladas, sem _ technica 
por parle dos dois esqua- 

Este descontrole d 

kjfados -e trancados illicitaM caso o n71incrpm dd 
"lente dentro da area peri- impedido, ieva vanta^"ncia 

sem que o Juiz nada1 jogada, e dahi, a^xig 
Punisse. Em abono do que da regra, que o imPed

ndo é ;lrões.   
."«a dizemos, basta recor-' to seja marcad '-O

q-^uando i esta falta de techuica, foi al- 
, Pne o ponta esquerda Rd feito o passe e n liada ás jogadas violentas à 

dcPois de fugir dd, o jogador a bofa^^ ' maliciosas postas em prati- 
niann e haver fintado Ca- Ate o prop i ^ .A- ' aU0 , ca no segundo tempo, quan- 

J 0. c Borba, foi por este j cado contra o AthWico a ca o venc;íl à 
?ltlmo, calcado dentro da redundou no nmeo tento P differença de md ^ calçado dentro da redundou rio umeo te o u , differença de md 
^ cujo cajdo podemos rario, foi marcado cm a es pi» ^ c --- rv—o.in 
'«ino classificar de rastei-j cordo com as rc'g'a^ porbã com os seu 

J. muito commum nos en- boC pois o toque de Bortia com  
JJ^os de capoeragem, serrt 

tida    
0 Juiz dirigente da par- a —Viil LV_. VJ.C«. 

Vi„a. cobrasse uma falta gra- 
nu

S!rna, visível por todoí ■mtos compareceram ap 
campo de Villa Anna Ritta.i 

0 oremos que o juiz não 
tàIeSSe edsto tal falta neiri 
E Pouco suppomos que cila 
0 considerasse involuntária^ 

,PUe justificaria a não pu- 
„ Çao da falta porque dd 
t,.iCO,rdo com a regra de fu- 
fj.0, toda a falta involunta-» 
(e 

e considerada "inexistcri 

d ^«ervamos mesmo que, oi 
.ccsores rubro-riegros, coá 
i. 'avain sempre obstruir in 

,1 Cl0nalmcnte as jogadas 
f p iocties, tirando-lhes » 

ente como aconteceu com 
j,. e Enlccini, quando procu 
B,l, cercar Zé Macaco,,' ti-1 

ar
a a frente voltada para 0 

. co de seu quadro,, poden- 
[,c
assiln ser trancado pelas 

L.tas, sem que isso consti- 
vfe Talta punival. Factos1 

ria natureza se deram fre- 
eutomente e em circumstari 

. as quie prejudicaram sobrd 
'beira o esquadrão ]ocal. 

• PÁRA A BtlLEZA'00 8||T0: 

.A 
C-, ■w 

.\S SP S 
111 

5; 

fGARARTIDO 

.■ E CüSTfl 6$ : :i 
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RUGAS £ POROS ABERTOS 

nome 
ROA 

ÉSTROO CIDADE 

Ponta Grossa, 12.2.1935 

| friéqucntes, impoz ao adver- 
| sario um certo ~ re"speito, ^of 
| que veio motivar a "cera"» 
j como se diz na gyna, quan- 

do um dos quadros procuram 
passar o tempo pondo a bold 
lora do campo , ou longe do 
jogador que vae punir umá 
falta apitada. 

Os locaes, duranfle todo d 
transcorrer da pugna, foram 
perseguidos pela falta de soi) 
te, pois diversas oportunida- 
des perderam, em circuns- 
tancias que não podemos de 
forma alguma considerar fali 
ta de habilidade ao finalisar 
suas cargas pois, o tento ceri 
to que perdeu Amazonas) 
depois de íintar toda a de- 
feza e collocar-se sozinhol 
frante Caju' chutando a pe- 
lota na trave esquerda, so-i 
mente podemos classificari 
de "^zar". O lento certo que 
perdeu Arnoldo no primeira 
tempo, somente obra da pou 
ca sorte, pois., .livre cm freu 
te a meta, escorrega e cabe» 
ao impulssionar a pelota, col 
locando-a por este motivo, 
por cima do goal. Rosinba, 
após um lindo trabalho, tin- 
tando toda a defesa advers- 

i, entrega a pelota a Ar- 
noldo, que .cortando a fren- 
te de Amazonas, remata pe- 
lo lado direito da trave. 

O ponta direita Lycio, en- 
trando sozinho entre os za- 
gueiros em busca da pelota 
que havia sido impulsionada 
por Amazonas no meio dos1 

backs, encontra-se com Caju', 
que havia abandonado seui 
posto_com o mesmo intuito, 
chocãrido-se com Lycio. Era! 
situação difficil. Caju' toca d 
bola com a mão fora da area, 
largando-a em seguida exri 
viva demonstração de ter ve- 
rificado se encontrar fora da 
zona onde lhe era permiti- 
do o uso das mãos. 

O juiz, não assiganlou a 
falta o que redundou em 
prejuízo aos locaes. 

— O JUIZ — 
Em dcsaccordo com o en- 

tendimento havido verbal- 
monte entre o Presidente Ri- 
ícardo Wagner, cora o en- 
tâo Presidente da Federação 

ÍDr. Paula Soares, por occa- 
'sião da primeira partida, 

liquando o Operário Ferrovia' 
•jjro, impugnou a escala do sr., 

Moacyr Gonçalves, a partida 
de Domingo, foi dirigida pe- 
lo sr. Maximino Zanon, quari 
tío o combinado fora para a! 
partida cm Ponta Grossa, seri 
dirigida por juiz da Liga Ponj 
fagrossense. 

Era intenção do alví-ne-' 
gro, nãa aoceitar de formai 
alguma a imposição de ser p' 
jogo actuado por juiz curity- 

ibano, somente desistiu ent 
consideração á indicação dei 

5® pagina 

Maximino Zanon, nome fir- 
mado no conceito de todos' 
os esiportislas, como juiz posi i 
suidor de todos os predica-/ 
dos necessários para dirigir | 
pugnai de resipoiibabilidadet | 
como a de Domingo. 

Infelizmente, fracassou de- 
sastradamente d com o seri 
fracasso, para os esportistas 
pontagrossenses, fez os fu- 
neraes do conceito, da admi- 
ração e da competência, em) 
que era tido, em summa, foi 
decepcionante a actuação de 
Maximino Zanon. 
i Achamos mesmo, que re- 
centemente empossado no 
alto cargo de vice presidente1 

da nossa entidade maxima, 
não devia em hypotbese algu! 
procurar com suas propriasl 
mãos, crear para si, uma si- 
toção tão delicada. Melhor f 
seria, que s. s. continuassd ^ 
^merecendo como até agora a í 
estima, o resipeito e a consi- 
deração que soube grangear' 
de todos os esportistas pon-/ 
tagrossenses, que sempre vi- 
ram em Maximino Zanon um 
luetador de fibra c, idealista' 
em pról da grandeza do es- 
porte paranaense. 

Francamente, penaiisou- 
nos sobremaneira, ver toda 
aquéila massa manifestar' 
constantemente contra o juiz' 
todo o seu desagrado c pre- 
senciarmos mesmo, por par- 
te dos mais exaltados, faze- 
rem de Maximino Zanon, um' 
alvo para atirarem ditos me- 
nos respeitosos. 

— A PRELIMINAR — 
iOpuBuS ep OAipnadc omo^ 
pugna, jogaram os esqua- 
drões representativos do Olin' 
da e do União Campo Ale-l 
gre. Serviu de juiz o sr.! 
João, Horle (PicEacho) qnd 
foi falho, falhissimo mesmo, 
pois não consignou um tentd 
legitimo do União, quando a 
pelota, batendo na trave su- 
perior vem ao solo dentro' j 
da linha de goal. Consignou) 
ainda um goal do Olinda,, 
feito com a mão. 

O União, embora jogando* 
com mais technicá c mais 
eriEetidimerto deixou o cam- 
po com a differença de 1', 
ponto. 

Na sedo do Operário a 
noite, a convite da Directo- 
ria do Operário, compareccií 
á sede do alvi-negro a em- 
baixada visitante sendo alli, 
alvo de manifestações dei 
amizade por parte dos lo- 
caes. Faliaram os srs. Bor- 
ba, zagueiro do rubro-negroí 
c João Annes Sobrinho por1 

parte do Operário. 
Regressou a Embaixada pé 

lo nocturno que daqui parld 
as 24,30'. 

A mulher não sofrerá tíores — Cura 

uterínas em 2 horas. 
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Regulariza ss suspeEsões. Coria as grandes h em o' 
rhagias. Combate as Flores Brancas. EvitaoRhcr. 

matismo e os tumores na idade 
critica. E' poderoso calmante 
Regulador dos Partos, evita Dò j 
res, Hemorrahias e quosi nulü-1 

fica os accidentes de morte! 
que são de 1 por cento. Meni' 
nas de 13 a 15 annos, todas de 
vem usar o ELUXO-SEDATIKA 
que se vende em todo o Brasil 
Receitada por 10.000 medico 

LUXO-SEDATINA encontra-se em toda a parti 

OS MEOICOS 

RECEITAM 

* f-.Mr» 

m 
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LGJfi Infantil 

Av. Vkr Machado, 44 (Defronte a Casa 
ideal,) 

Recebeu variado e iindissimo 
sortimento de sedas, bem como beüsimos 
vestidinhoR e outros artigos para crianças 
Convida-se as senhoras mães pontagros 
-senses o fazerem uma visita a Loja Infon 
tü. Grande sortimento de artigos para 
fantasias etc. 

bojo 

esta estabelecida no mesmo prédio da 

fl - (Dobilíai 

A melhor caia de moveis da cidade ! 

Proprietário de ambas case», 
Henrique Roessle 

Ponía Grassa 

mais m & 

¥ 

a, 

missimo» 

e a 

O nosso lucro 
—T" / 

4ntes de fazer 

a llnesa 

e as 5$ooo por eliâ 

sen chapéu pedimos 

uma ylslia a nossa casa 

r 
t 



Um incídentE pessoal en 

tre dois jovens 

(continuação da Ia pagina), 

e o major Iluasca, sub-com- 
mandanle do 13.° R. I.» 
ãcünípanhados de outras pes- 
'soas, assomaram á porta, to- 
maram o automóvel e dirigi- 
ram-se para a rua 15, depois 
de haverem ordenado que oa 
grupos de soldados se dis- 
persassem. 

O sr. Mario Justus, mo- 
íiTcntos depois, sahiu tam- 
bém, seguindo para a rua 15, 
em companhia de alguns ami 
gos que o estavam esperan- 
do. 

Um de nossos redactores 
poude então penetrar na De- 
íenção e obter alli precio- 
sas informações., O sr. Se- 
bastião Nascimento, na pre- 
sença do cel. Gaya e do ma-* 
jor Huasca, teria affirmado 
tpie se recusava a deter o 
sr. Mario Justus, ponderan- 
do: 

Os senhores o prenderam, 
iscm uTo communicar; levem 
-no, pois, para o quartel oxl 
para oime entenderem. 

Depois que os officiaes do 
13°. R. I. deixaram a De- 
lenção.t o sr. Christiano Jus- 
tus Júnior e o sr. Sebastião 
Nascimento transmittiram os 
seguintes telegrammas: 

Y 

"Governador Estado e che- 
rrtrê- Policia — Clurityba. 
— Comniandante e sub-com- 
mandante 13.° R. I. acom- 
panhados numeroso grupo 
soldados acabam prender 
dentro um dos cafés dèstal 
cidade cidadão Mario Justus, 
sem motivo justificasse essa 
medida. Conduziram cida- 
dão Justus até Detenção fi- 
cando soldados acampados 
deante mesmo estabelecimen 
to altitude hostil. Deantd 
íacto presenciado, enorme 
massa populares commiinicO 
V. ex.' que, imossibilitado 
agir com boas maneiras era 
virtude altitudes desagradá- 
veis ç.quelles officiaes supe- 
riores exercito brasileiro de- 
ponho mãos v. ex. cargd 
delegado esta cidade afiirl 
ser occupado aquelles offi- 
ciaes 13 R. I. — Saudações 
cordeaes. (^) Sebastião Nas- 
cimeiítõ —^Delegado de Po- 
licia." i 

discordamos de sua altitude 
de hontem á noite. Se s. s. 
foi, "como nos disseram, ot- 
fendido pelo sr. Mario Jus- 
tus, cabia-lhe o direito do 
uma satisfação. Essa exi- 
gência, entretanto, não se 
devia desviar do caminho le- 
gal, para trilhar o da arbi- 
trariedade. Por exemplo, o 
major Huasca poderia, se 
entendesse, mover um pro- 
cesso contra o sr. Justus, 
ou poderia, por intermédio 
da Região ou directamenlo 
pedir providencias ao gover 
nador do Estado ou ao sr. 
chefie de Policia. Não deve- 
ria, porém, no nosso enten- 
der, ordenar a vinda da pa- 
tfKTna, na noite de sexta-fei- 
ra, para prender ao sr. Jus- 
tus, nem deveria tel-o pren- 
dido hontem, pois cora isso 
exorbitou de suas attribui- 
ções e procuroxx despresti- 
giar o delegado de policia, 
a quem estava o caso affe- 
cto., 
i Deixamos nessas palavras 
apenas os nossos commenta 
rios, formulando votos para 
que" a questão não se esten- 
da mais ainda. Ponta Gros- 
sa é já uma cidade civiliza- 
da e essas scenas de aiunta- 
mentos, prisões^ etc. só con- 
correm para denegrir o con- 
ceito que ella desfruta lá 
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Violenta scena de sangue em 

Lageado Bonito 

Dois homens barbaramente assassinados. Um del- 
les. teve a cabeça crivada de baias e foi esfaqueado 
ainda por cima! 

PreÍEitura Municipal de 

Ponta Grossa 

Releção dos pagamentos durante 
o mez de Fevereiro de 1935 

DIA 1.° — Pessoal mensa-i 
lista — mez^ de janeixm — 
12.610I300; 

f I 

' Eãgeado Bonito, o futuro- 
so districto de Tibagy, foi, 
na tarde de sexta-feira ulti- 
ma, sacimido por violenta 
scena de sangue, dessas sce- 
nas que consternam e hor- 
ripilam toda uma j^opulaçâo, 
As nõtficás" que temos so- 
bre os acontecimentos não 
são ainda precisas, pois, la- 
menfávelmente, ao contrario 
do qxxe esperávamos, a nos- 
sa succursal de Tibagy, não 
sabemos por que motivo, não 
nos mandou até agora qual- 
quer informação sobre o as- 
sumpto. 

Pessoas chegadas de Tiha 

João Polaco tivesse o mes-i 
mo fim de Barcellos. 

O tte. Imhuia, delegado 
de policia de Tibagy, scien- 
tilicado dc. revoltante crime, 

diamantes que fôra atacada 

DIA 2 — Pessoal diarista 
- mez de janeiro - 1.6181500; 

DIA 3 — Pessoal conser- 
vação de estradas — mez de 
janeiro — 5.607$200; 

DIA" 4 .— Pessoal inactivo 
- mez de janeiro - 1.933$300; 

DjTA 20 — N. 402 A# 
fiíõ Fanchin — construíÇ* 
de boeiro - 4.6031000 r"j 
483 - Ambrosio A. Meira 

madeiras est. Itaiacoca 1 
2.083^700 _ N. 484 - HosPJ 
tal de Caridade - subv^b 
janeiro - 575ÍOÜO —• N. " 
- Cia. Telephonica - rnel 

lidades ^aoparelhos - 19' 
_ Total - 7.459$70d; 

XVTA 1íX TV A7i AiTtmc:- i DIA 21 —- N. 486 - ^ DIA 16 _ N. 471 - Augus- Bor_es _ p/ autos 
to Micheilis - p/c. da con 
strxxcção Instituto Pasteur 

por Francisco Barcellos e uib l5.õ00$ooo   N. 472 - Javert 
capanga deste, do qual resxxl 
tou a morle dos atacantes, 
pessoas estas já conhecidas 

seguiu para Lageado Bonito, Como valentes por aquella 
atim de tomar as providen-r) zona> 
cias que lhe competem. 

Bai'eellos havia fechado o 
seu negocio ha alguns me- 
zes, pelo facto de ter deli-i 
berado abandonar o com- 
mercio. Era senhor de uma 
fortuna calculada em mais 
de cem contos de réis. Dei- 
xa viuva e filhos menores,» 
um dos quaes de rpenas tres 
dias. Barcellos contava cer- 

gy, e ás quaes procurámos ca de 46 annos e era natxr- 

ío'ra. 

! Noticias de ultima hora, 
obtidas pela nossa reporta- 
gem, dão-nos conta de que d 
sr. chefe de Policia do Es- 
tado, inteirado dos factos 
acima, deienuinou ao sr. Se- 
bastião Nascimento que reJ 

1 ladrasse a prisão do sr. Ma- 
, rio Justus, frisando que o 

commandante e o sub-coin- 
, mandante do 13.° B. I. de- 

veriam dirigir-se ao sr. com 
mandante da Região para 
pleitear qualquer medida 
que julguem deva ser toma- 
áa. 

ouvir, disseram-nos que 
Francisco Barcellos, ex-com- 
mcrclante e diamanlista, re- 
sidente em Campinas dos Pu- 
pos, pessoa de conceito alli, 
fõra a Lageado Bonito, dis- 
tante 10 ou 12 kilometros, 
com o fim de tratar de cer- 
to negocio com o sr. Gus 

ral do Rio Grande do Sul., 
O nosso informante não 

poude nos dizer se o sr. 
Odilon, que c homem pon- 
déTãdo e pacato, achava-se 
cm casa á hora do conflicto. 

Depois de redigida e com- 
posta a nota supra, rccebe- 

tavo Graf, pois este havia: mos nossa succursal da 
comprado com sm fiança um Tibagy a esguinle communi 
caminhão "Ford" e a falta cação 
de pagamento de algumas] "TÍBAGY, 10 — Na fílo-l 

Informaram-nos crue o conl 
merciante foi atacado cm 
sua própria residência. En-i 
tretanto, nada poderemos 
adiantar. Amanhã, melhor! 
inteirados do facto, para d 
que iremos in loco tomar aã 
necessárias informações, por- 

R. Fonseca — transp. carne 
janeiro - 1.900$000 — Total 
- 6.9oo|ooo; 

DIA 18 _ N. 473 - João 
Paula Xavier — gazolina e 
oleo, janeiro - 60Ü$766 — N. 
474 - rauio Lange - material 
almoxarifado - 167$6(K> — N, 
475 - Irmãos Ditzel - forne- 
cimento madeiras - 33$t)Ü0 —• 
N. 476 - Geraklina G. Rosa 

carroças - 6.238$(M)0; 
DIA 22 N. 487 m 

Moro & Irmão - calça®6".! 
orli íítif Ílín^'' B. Taques, p/ adianta®6",; 

- 3.000|000 —' N. 488 - t3j 
los Osternack & GCia. -111 i 
terial, janeiro - 7|13$2W | 
Total - 3.713$200; J 

DIA 23 _ N. 489 - Yj 
nio Fanchin - calçanxeiYj 
GonsTant, janeiro - 7.483E 

DIA 25 _ N. 490 - l! 
Prada de Blectricidade -J 
lumiaação, jan.0 - 9.214" 

— N. 491 - Cia. PradG 
Eloctricidade - contrato 
1.7521200 - Total 

subvenção janeiro - lOOlOOO 
menorizal-o-emos, dando o:l ' — N. 47/7 - Collegio Ponta- 
antecedentes dos envolvi-» grossense - idem, idera - 100$ 
dos." i — N. 478 - Maria T. Castro 

Ha, como se vê evidente) - idem, idem - 10ü$000 — N. 
contradição nas versões cor- 479 - Alfredo Perli & F°sí S doro Raicosk - consc® 
rentes sobre a sangrenta oc-» gradis de ferro, p/ boeiros - ( de ruas - 6.000|000; i 
correncia de Lageado Boni- 954$200 — N. 480 - DIÁRIO ) jyfA. 27   N. 493 - A 
to. Mas a verdade é qud DOS CAMPOS - publicações,; Esp p de Assis . saJ)Vl 

dois homens foram assassi-t janeiro - 500$í)l00 — Total j çg0 jan_o r^oo(>   N. ^ 

DIA 26 — N. 492'- T
a

b| 

nados e o culpado oxx os» cul-i , 2.5541900; 
pados não podem, de formá 
alguma, deixar de ser puni-t DIA 19 — N. 481 

J. M. Guimarães & Cia. 
terial expediente 

.f 

dos. DIÁRIO DOS CAM-i Moro & Irmão - construcção 
POS vae acompanhar com d <]e boeiro - 5.098$000; 
maior interesse a actividado 1 
das autoridades policiaes e, * 
desde já; clama ao sr. chefe) 

Cia97Ó^ .    üiie — 
Odxno | _ N> 495 . Diedrichs, ^ 

cosk & Cia. - idem, i''611 

149$800 — N. 496 - As)'10,! 
Vicente de Paula - suM6' | 
janeiro - 400$000 — f0 \ 

Total ge ral —w x'  '  ,_ | ,  cav o*. | 870$200 
prestações estava demandan- rcscente localidade de Lagea de Policia do Estado pard : sempre de nos bater por es- 79,O53|30O. À 
do povridencias. do Bonito, deste município, | que se digne de volver parã ! te alevantado desiderato: odj "p c. em Ti-2-935. Lui® 

. T, ... ( deu-se hontem um conflicto | o i-aso a sua attenção. Fira 1 crimes de nossos sertões de- veira e siiva 4 o Êscrip1"1! 
A cavalto, liarceuos, eu-i C]l1:re um ccmmerciante do a quem ferir, haveremos/, vem" ter um paraüeiro! -' rio, 

Lageado Boiuto, passou, dts- | ' 'xu■, 

Por motivo de 

mudançâ 

"Dr. chefe de Policia —• 
Gurityba. — Estarrecido 
acabo presenciar prisão mexi 
filho Mario Justxis pelo sxxb- 
com. 13 R. L. em compa- 
nhia do qual se achava com 
mandante m/ regimento, di- 
versos soldados sem motivos 
justificasse tal proceder. Pe 
ço providencia v. ex. pois 
deleg. em exerc. declarando 
não achar cabimento essa 
medida não podendo presti- 
gial-a. Solicito outrosim ga- 
rantias vida meu filho a 
aguardo providencias v. ex, 
1—. Saudações, (a) Christia- 
ho Justus." 

A Casa Miohcl á Rua 7 dé 
Setembro n. 12iG está liqxxx- 
dando o seu collossal stoek 

i ido Jfaziendas, afmarilitios( ;c 1 brinquedos, chapeos, cami- 
sas, meias, perfumarias, cal- 
çados etc. eP". 

Não presenciámos a alter- 
cação entre o major Huasca 
e o sr., Mario Justus, nâ 
lioite de sexta-feira, e, as- 
sim, não podemos traçar so- 
bre o caso os nossos sere- 
nos e desapaixonados com- 
mentarios. Entertanto, em 
que pese á consideração que 
nos deve merecer o major 
Huasca, devemos dizer qna 

PELA METADE DE SEU 
__ CUSTO REAL   

Incluindo Balcões, Vítrinaií 
e prateleiras. 
5 querem sentir emoções un 
s devem assistir hoje DEL 

preoccupado, defronte a re 
sidencia_do sr. Odilon Mo- 
reira da Silva, lambem con- 
ceituado diamantista e comi 
quem aquelle tivera em cer- 
ta oceasião, no negocio do 
&r. Agenor Farias de Oli- 
veira, uma altercação. 

Barcellos entendeu-se com 
Gustavo e já vinha de tox-- 
na viagem. Em caminho en- 
contra-se com um amigo, co- 
nhecx&o virlgarmente p o " 
João Polaco e que ha annos 
havia sido garçon do Hotel 
Martins, desta cidade. João, 
que montava também um ca- 
vallo, acompanhou Barca!- 
los, conversando ambos. Ao 
passarem por defronte da 
casa do sr. Odilon, na qual 

Eden Theatrc 
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Vende-se 

Uma chacara, com casa/ 
de moradia, medindo 44 meJ, 
tros de frente por 33 dd 
furado. Ha plantado na raesJ 

ma' 52 qualidades de arvo-' 
res fruetiferas e 44 panei-1 

raes. 
Informações das 17 hs. cm 

diante, ou aos domingos, na 
Vitla Anna Rita, Rua n. 2, 
esq. Rua n. 6., 

se encontravam muitas pes- 
soas, um tiro parte de sexl 
interior. Barcellos cahe. 
João foge. Os assassinos sa- 
bem da casa, crivam de ha- 
lasT a cabeça de Barcellos e, 
talvez com o desejo de ma- 
tal-o cem mil vezes, esfa- 
queara uma, duas, muitas ve- 
zes o seu cadaver. 

João Polaco é alvejado. 
Aterrorizado, sentindo ã 
xnõMe cie perto, poz-se a cor- 
rer qual um allucinado. Aq 
ver que o alcançavam, sup- 
plicou: "Não me matem, pe- 
lo amor de Deus! Sou com- 
panheiro político de vocês! 
Acompanhava Barcellos por 
mérõ" acaso!" De nada qui- 
zerauf saber os perseguido- 
res, que fizeram com qxrd] 

Cavalcade 
A maior pclicula que vem fazen-.o vibrar as multidões dê^odos os recantos do mundpY 0 único film 

receu o 1. prêmio na academia de arte e sciencia de hollyvvood; o maior film dlestes ultfmos dez ann 
qal 

■jnnos 

5a.-ÍEira - üm íilmE qus uas sef unia surprEZ 

Sabbado 

O Filho da Tribu 

( ou Aguía Branca ) 
Com Buck" Jones, Barbara Weks e o cavallo Silver. t 

Pnimavera de Outomno 

a produção dramatica de Martinez siemx interfpretada cpla genialidade de Catalina Barcena Sobriedade 
ul Roulien^ e Felicíssima interpretação de Antonio Moreno num desempenho admirlavel, a presença de ^ 
de consximado e insophismavel valor-? 

L 

l?iy P& /II P&QZ* ^aa 15 ^cvenbro N. J6, Caixa postal 96—Recebeu un compleio sertimento ps ,. 
^1 " a. 1 ^ * ». « 1 íA 9 frentar as festividades de Rei Momo de IgSõ, como sejam Lanças Perfumes Éot t 

Rigoletto, Coufetls, Perpetinas, Brinquedos Ruidosos, Chapéus de papel tipo grandes e mighon mascaras de papelão e meias máscaras em setin de toda" 
cores, barba e Bigodes, Diademas, Narizes) Óculos, e muitas outras fantasias, e enfeites proprios para sàlao e carros. Alugam-se fnasi fantasias 

31-JA^. OOiVH=»RA3 O/VSA iROIVa/\EM O 

L E I A M LEIAM 

O annuncio que será inserido neste locá}, a começar de amanhã, 

da maior e melhor CASA dc PONTA GROSSA 

A Casa Barbosa 
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A Casa Clarck recebeu collossal e lindíssimo síock de calçadoj 
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